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  Apresentação
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  Vinte e um contos. Nenhum episódio é real. No entanto, todos retratam, com cores vivas, a vida como é. De imaginação fértil, o autor cria diálogos e situações tão próximos do nosso dia a dia que, ao saboreá-los, você terá a clara impressão de que aquilo se passou com você, ou com a vizinha do lado. Alguma vez, você se sentirá protagonista, como se o redator tivesse invadido a sua privacidade.


  A narrativa é fluente. O enredo prende a atenção de quem ouve ou lê. Não há moralismos indigestos, nem ironias opressoras. Predomina o respeito pelo ser humano. Emerge, em cada página, a figura da mulher, mulher-mãe. Mãe, corajosa guerreira; mãe, silenciosa sofredora; mãe, solitária ou rodeada de muitos filhos. Mãe que se alegra com a filha que cresceu e prosperou na vida, ou mãe que recolhe os cacos de um filho que mergulhou no mundo da droga. Muitos rostos de mãe. Muitas histórias de lutas, garra, preces e vitórias. Nenhuma, porém, sugere desespero ou fuga da crua realidade.


  Mãe, aqui pode estar delineada parte de sua vida, ou gravados delicadamente traços de alguém que você ama. Não são lições nem conselhos. São páginas amigas, que vão lhe fazer companhia; são narrações criteriosas que se propõem enfatizar e engrandecer a alma feminina.


  Pe. Luiz Miguel Duarte, ssp
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  Intuição
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  – Mãe, posso lhe fazer uma pergunta?


  – Claro, filha, o que é?


  – Por que a senhora resolveu me adotar? Quero dizer… no meio de tantas crianças, por que a senhora e o papai me escolheram?


  – Na verdade, não sei se fomos nós que escolhemos você! Eu sinto que Deus já tinha preparado você para nós. Mas por que essa pergunta agora? Algum problema?


  – Sabe o que é? Hoje, na escola, surgiu um debate sobre adoção e foram faladas muitas coisas, mas o que um colega disse me marcou muito. Ele disse que a ligação entre os pais adotivos e uma criança adotada nunca será verdadeira.


  – Ora! Ora! Filha... Que loucura é essa? Antes que você chegasse à minha vida, eu sabia sim o que era o amor. Eu estava casada com seu pai havia cinco anos e queríamos muito ter um bebê. Eu queria uma menina; já seu pai, um menino. Apesar do nosso desejo e do amor que tínhamos, eu não engravidava. No começo, achamos que era algo que se resolveria com o tempo, mas o tempo ficou longo demais e resolvemos buscar ajuda. Sabe, filha, fui aos médicos que pude, fiz os exames indicados e nada foi detectado. Como eu estava bem, foi a vez do seu pai procurar o médico. Ele ficou receoso e com medo, mas foi. Com os resultados na mão, pudemos ver que ele estava bem e que não tínhamos nenhum problema. Era esperar e tentar.


  – E, pelo que sei, a gravidez que a senhora tanto queria não aconteceu.


  – Não! Não da forma que eu imaginei e esperava. Aconteceu de outra maneira.


  – Como assim?


  – De alguma forma, o que vou lhe contar não é novidade, mas...


  – Por favor...


  – Depois de tantas tentativas, eu já não sabia se o que mais me fazia mal era o desespero ou a sensação de fracasso. O amor que eu e seu pai guardávamos para o nosso filho estava desaparecendo e o nosso casamento se tornara um peso. Um dia, eu estava vendo TV e vi uma reportagem que falava sobre o drama das crianças que sofrem em diversas instituições à espera de adoção. Em geral, os menores, os bebês, são os preferidos, enquanto os maiores quase não têm nenhuma chance de serem adotados. Falei com o seu pai a respeito de adoção e ele não se animou muito com a ideia. Confesso que o meu coração se sentiu atraído por aquela possibilidade e passei a me informar sobre o assunto e deixar seu pai também informado. Lembro bem: era março... Em dezembro, eu já sabia muita coisa sobre adoção, mas, até então, nada de concreto. As chuvas de verão foram terríveis naquele ano e muitas famílias sofreram perdas irreparáveis. De repente, eu vi você na TV: chorando, toda molhada e suja de lama, agarrada a uma boneca. Infelizmente, sua mãe e irmãos não se salvaram do deslizamento de terra que levou parte da casa onde vocês moravam. Seu pai biológico nunca foi localizado e nenhum parente se manifestou. Seus olhos na TV se encontraram com os meus e eu soube que você era minha. Chamei desesperada seu pai e ele, meio sem entender, me levou aonde você pudesse estar. A partir daquele encontro, você nunca mais saiu das nossas vidas.


  – Você não se arrepende de ter feito o que fez?


  – Não, querida! Foi por amor e eu sempre agradeço a Deus pela sua presença na minha vida. Mesmo que você não tenha saído das minhas entranhas, tenho certeza de que você entrou definitivamente no meu coração. Com você, eu descobri que ser mãe não depende exclusivamente da geração biológica, mas do amor que compromete a vida de quem assumimos como filho. Vem, filha! Vem para o colo da mãe!
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  Meio encontro
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  – Olá, Mariana! Você está bem?


  – Estou, sim! Por quê?


  – Não parece! Você não quer conversar um pouco? A gente tem um tempinho até a próxima aula.


  – Tudo bem. Se não vai atrapalhar a senhora.


  – Não me atrapalha em nada. Eu não tenho mais aulas hoje. Daqui a pouco vou pra casa ver os meus filhotes.


  – Nossa! Eu não sabia que a senhora gostava de bichos! Que animal de estimação a senhora tem?


  – Animal de estimação? Nenhum! “Meus filhotes” são minhas crianças. Tenho um casal de filhos. Uma menina de sete anos e um menino de cinco.


  – Legal!


  – E você? Por que VOCÊ está tão pensativa? Está com dificuldade em alguma matéria?


  – Não! Sem dificuldades aqui na escola! O problema é lá em casa... Com a minha mãe.


  – Já sei! Já sei! Agora que você está ficando mocinha, ela acha que você é ainda uma criança e não deixa você fazer nada.


  – Antes fosse! Olha só! Minha mãe trabalha fora e quando chega em casa, lá pelas sete horas da noite, vai direto pro quarto, toma banho e vai ver TV. Lá pelas dez da noite, ela faz um lanche e volta pro quarto. Pela manhã, quando eu saio para a escola, ela ainda está dormindo, mas sempre encontro um dinheirinho debaixo da porta do meu quarto... Ela nunca se “esquece” de mim.
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